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F i l h o  d e  L u í s  X I I I  e  A n a  d e

Á u s t r i a ,  n a s c e u  a  5  s e t e m b r o

1 6 3 8 ,  e m  S a i n t  G e r m a i n - e n -

L a y e .  Q u a n d o  t i n h a  5  a n o s ,  o

s e u  p a i  m o r r e  e  e l e  s o b r e  a o

t r o n o ,  c o m  o  r e i n o  e n t r e g u e  à

r e g ê n c i a  d a  m ã e  e  o  g o v e r n o

e n t r e g u e  a o  c a r d e a l  M a z a r i n o .  

E m  1 6 6 1  o  c a r d e a l  m o r r e  e

L u í s  X I V  d e c i d e  q u e  v a i

g o v e r n a r  o  p a í s  s o z i n h o  e  n ã o

e s c o l h e  u m  n o v o  m i n i s t r o ,

t e n d o  c o m o  o b j e t i v o  t o r n a r

F r a n ç a  n u m a  p o t ê n c i a

h e g e m ó n i c a  n a  E u r o p a .  

L u í s  X I V



N o m e o u  J e a n - B a p t i s t e  C o b e r t  ( p r e s e n t e  n a

i m a g e m  à  e s q u e r d a )  c o m o  s e u  a s s e s s o r  f i n a n c e i r o ,

q u e  f i c o u  r e s p o n s á v e l  p e l a s  c o n t a s  p ú b l i c a s  e

d e s e n v o l v e u  u m a  p o l í t i c a  e c o n ó m i c a  q u e

e n r i q u e c e u  o s  c o f r e s  d o  p a í s  q u e  p o s s i b i l i t a v a  a o

r e i  a  s u a  v i d a  d e  o s t e n t a ç ã o  a t r a v é s  d o  d i n h e i r o

d o  r e i n o .  

E s t e  l u x o  a j u d o u  o  r e i  a  o b t e r  o  s e u  p o d e r

a b s o l u t o ,  u m a  v e z  q u e  d i n h e i r o / l u x o  e r a m  s í m b o l o

d e  p o d e r ,  e  f e z  c o m  q u e  e s t e  c o n f u n d i s s e  a  s u a

p e s s o a  c o m  o  E s t a d o  “ O  b e m  d o  E s t a d o  é  a  g l ó r i a

d o  r e i ”  -  o  f a c t o  d o  r e i  u t i l i z a r  e s t e  d i n h e i r o  p a r a

s e u  p r ó p r i o  p r o v e i t o ,  b e n e f i c i a v a  o  E s t a d o .  D a í  o

r e i  s e r  a  f i g u r a  q u e  m e l h o r  t r a n s m i t e  o  l u x o  e

a b s o l u t i s m o  v i v i d o  n e s t e  r e i n a d o .  

L u í s  X I V



Nesta pintura oficial do

rei podemos ver os

inúmeros símbolos de

todo o seu poder e o seu

significado.



Cetro: poder, força e autoridade suprema do rei (1) 
Coroa: Imperador Carlos Magno, símbolo da graça
de Deus, da consagração do rei e de sua
aproximação com a esfera divina (2) 
Mão da Justiça: poder de condenar ou desculpar as
faltas (3) 
Espada de França: poder militar do defensor da
Igreja (4) 
Manto azul: cor reservada aos grandes sacerdotes
no Antigo Testamento; forro com pele do arminho
(com os pontos preto) insígnia da realeza desde a
Idade Média (5) 
Flor de lís (lírio): figura heráldica associada à
monarquia francesa (5) 
Ordem do Espírito Santo: membro da cavalaria e
defensor da religião católica (6) 
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L U Í S  X I V  T O M O U  U M A  S É R I E  D E  M E D I D A S
P A R A  Q U E  O  R E I  S E  T O R N A S S E  U M A  F I G U R A

I N D U B I T Á V E L :  L I M I T O U  O S  P O D E R E S  D A
N O B R E Z A  E  D O  C L E R O ,  A U M E N T A N D O  O S

P O D E R E S  D A  B U R G U E S I A ;  S U P R I M I U  A S
A T R I B U I Ç Õ E S  D O  P A R L A M E N T O ;  T R A N S F E R I U

A  C O R T E  P A R A  V E R S A L H E S  ( O N D E  M A N D O U
C O N S T R U I R  O  P A L Á C I O ) ;  C O N S T R U I U

I N Ú M E R O S  P A L Á C I O S  E  J A R D I N S  E  I M P Ô S  A  F É
C A T Ó L I C A ,  P R O I B I N D O  Q U A L Q U E R  O U T R A

C R E N Ç A  E  C R I A N D O  A S S I M  P E R S E G U I Ç Ã O  E
E X P U L S Ã O  D O S  P R O T E S T A N T E S .



Em maio de 1682, a corte transferiu-se para
Versailles e aí, tudo começou a girar em volta do
rei. Este estava tão convicto da sua origem divina

que todos os seus atos pessoais se tornaram
num autêntico culto, dando sentido à metáfora de

que ele era o Rei-Sol e de que todos os outros
elementos da corte eram os astros que giravam à
volta dele, pois necessitavam de uma estrela para
sobreviver. Estes seus atos pessoas eram alvos
de cerimónias regularizadas, regulamentadas em
livros de protocolo. O seu fascínio pelo deus do
sol surgiu do deus Apolo, que este representou

numa peça da corte quando tinha 15 anos.



Com todas as
guerras e conflitos

que Luís XIV
começou contra

Espanha, Holanda, o
Império Austríaca e

os príncipes alemães,
França ficou pobre e
arruinada e foi a 1 de

setembro de 1715


